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Internet
de graça
nas praias

Frequentadores das praias de

Camburi e da Curva da

Jurema, em Vitória, já podem

acessar nos celulares o

sistema Wi-Fi. Página 10

BALANÇO DO GOVERNO CASAGRANDE

EDUCAÇÃO
ESPÍRITO SANTO

É LÍDER EM

CURSOS TÉCNICOS
Percentual de alunos é o maior do país

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

OEspíritoSantoéoEstado
do país com o maior per-
centual de alunos da rede
matriculados em cursos
técnicos.Aotodo,11%dos
alunos estão inscritos nes-
sa modalidade de ensino.
A expansão dessa oferta,
bem como a evolução em
números do Índice de De-
senvolvimento da Educa-
çãoBásica (Ideb) edoPro-
grama Internacional de
Avaliação de Estudantes
(Pisa) sustentam melho-
rias na área (leia mais na
página 4).
O secretário de Estado

da Educação, Klinger Bar-
bosa, destaca que, atual-
mente, o ensino técnico
profissionalizante está de
algumaformapresenteem
todos os 78 municípios do
Espírito Santo, seja inte-
grado ao ensino médio re-
gular - promessa feita em
2010 por Renato Casa-
grande -, seja oferecido na
formadecurso subsequen-
te ou ainda por programas
com parceria da Sedu, co-
mo o Pronatec.
“Estamos promovendo

uma interiorização das
oportunidades”, afirma o
secretário. Destacando
que está aberto um pro-
cessoseletivopara8,5mil
vagaseque, inclusive,no-
vos cursos estão sendo

criados de acordo com a
demanda de cada região.

ALFABETIZAÇÃO
Outrainiciativaqueche-

gou a todos os municípios
do Estado é o Pacto Nacio-
nal pela Alfabetização na
Idade Certa (PNAIC), que
temcomoobjetivoalfabeti-
zar em Português e Mate-
máticatodasascriançasaté
osoitoanosdeidade.“Éum
programa que fecha a tor-
neira do analfabetismo e
que vai impactar nas séries
finaisdoensinofundamen-
talenoensinomédioa lon-
go prazo. Porque uma
criançaalfabetizadanaida-
de certa vai ser um aluno

melhor nas etapas seguin-
tes”, destaca o secretário.
O Estado também ade-

riu ao Programa Brasil Al-
fabetizado, que trabalha
com alfabetização de
adultos.

ESTRUTURA
OEstado inaugurou es-

colas em assentamentos
de sem-terra, e nos próxi-
mosdias vai inaugurar em
aldeias indígenas e no sis-
temaprisional. Segundoo
secretário, entre refor-
mas, ampliações e cons-
trução de novas unidades
escolares foram mais de
320 obras.
Outro indicador é o do

atendimento aos alunos
com necessidades espe-
ciais que aumentou 33%
em relação a 2011, che-
gando a 4.338 estudantes
atendidos na rede.

GREVE
Apesar dos avanços na

performance, na relação
comosprofessores ogover-
no teve dificuldades. Expe-
rimentouagrevemaislonga
dosúltimos12anosmotiva-
da por reivindicações de
perdas salariais, gestão de-
mocrática e reformulação
nacarreira.Oepisódioman-
chou a promessa do gover-
nadorqueeradevalorizara
categoria durante a gestão.

DIVULGAÇÃO/SEDU

Cursos técnicos estão presentes em todos os municípios do Espírito Santo
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REDE ESTADUAL

Ensinomédio evoluiunoEnem
Onúmerodeescolas
estaduaisentreas100
melhoresdorankingfoi
multiplicadoporcinco

O ensino médio na rede
estadual temmostradoevo-
luçãonosúltimosanos,ape-
sardeaindaprecisarevoluir
para cumprir as metas con-
sideradas desejáveis. O se-
cretáriodeEstadodaEduca-
ção, Klinger Barbosa Alves,
destaca que no Enem de
2011 a rede estadual tinha
três entre as 100 melhores
escolasdoexamenoEstado.
No de 2012 – último dado
disponível – foram 17. Ele
destaca que ações como o
pré-Enem em todos os mu-
nicípios e o reforço em Lín-
guaPortuguesaeMatemáti-
ca são importantes nessa
melhoria.OEstadotambém
instalou turmas de ensino
médio emescolasdaprefei-
tura em locais no interior.
Klingerressaltouqueou-

tro resultadopositivoéo fa-
to de o Estado estar em ter-

ceirolugarnopaísquandoo
assuntoéaconclusãodoen-
sino médio até os 19 anos,
conforme levantamento di-
vulgado pelo Todos Pela
Educação.“Éexcelenteofa-
todeoEstadoestarnobloco
dafrente.Nãoimportaapo-

sição,masestarentreosme-
lhores”, diz.
Outro destaque foi o

Estadoterobtidoaprimeira
colocaçãodopaísnaavalia-
çãodoPisa, testequeéapli-
cadoa jovensde15anosao
redor domundo.

MAISAVALIAÇÕES
O secretário também

destaca que as médias do
Programa de Avaliação da
EducaçãoBásicadoEspírito
Santo(Paebes)–expandido
nos últimos quatro anos –
estão evoluindo.

“Estamos conseguindo
diminuir a quantidade de
alunos que estão abaixo do
nível básico.Nãobasta ape-
nas aumentar a média, é
precisoaumentaroconheci-
mentodoaluno”, destaca.
A rede estadual também

evoluiu no Índice deDesen-
volvimentodaEducaçãoBá-
sica (Ideb) em todos os seg-
mentos.OEstadofoiumdos
nove a apresentar melhoria
no ensino médio, ao passo
que as notas de todo o país
caíram.Naúltimaavaliação,
o Ideb do ensino médio foi
de 3,4. A nota havia sido de
3,3 em 2011 e os mesmos
3,4em2009.SegundoKlin-
ger, umamudança na apro-
vação dos alunos – um dos
indicadoresdoIdeb-impac-
touamédiade2011.“Parao
ensinomédio ele é feito por
amostragem.Porissoodado
demonstra estabilidade”.

ANÁLISE

Avanços maiores

Não há como negar
que houve avanços na
educação. Porém, eles
ainda são tímidos. Ti-
vemos vários progra-
mas que iniciaram as
responsabilidades com-
partilhadas entre
união, Estado e muni-
cípios. É preciso mais
investimento na forma-
ção de professores e na
infraestrutura das es-
colas. A gestão pública
tem que ser mais ágil
nesse ponto. É preciso
investir numa política
que acompanhe e ava-
lie o impacto dos re-
cursos investidos em
sala de aula.
—

CLEONARA SCHWARTZ

DOUTORA EM EDUCAÇÃO

Preparação
Beatriz Parma, 16 anos, é aluna da Escola Estadual Renato Pacheco, em Jardim Camburi,

uma das que têm melhor desempenho da Grande Vitória nas avaliações. “A preparação para

o Enem é muito forte, com simulados. A gente se sente estimulada”, diz a estudante.

CARLOS ALBERTO SILVA

AMANHÃ Balanço do
governo na área da Saúde.


